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COM HADDAD - M inistro  da Educação empossou José Geraldo 

UnB dá prioridade à graduação 
nos seus futuros investimentos 

■ 

O reitor eleito da Universidade 
de Brasilia, José Geraldo de Sousa 
Júnior, foi empossado na tarde de 
ontem pelo ministro da Educação, 
Fernando Haddad, para assumir a 
instituição depois de graves de-
núncias de corrupção e desvio de 
verbas. O novo reitor fez questão de 
ressaltar que o desafio das insti-
tuições públicas de ensino superior 
é aumentar o acesso aos cursos 
oferecidos, seja por aumento de 
vagas como por construção de no-
vos pólos de ensino. Simbolo do 
desperdício do dinheiro público, o 
apartamento do ex-reitor Timothy 
Mulholland será vendido. 

José Geraldo garante que a 
UnB não investirá na construção 
de mais campi nas cidades-saté-
lites. Os pólos já existentes — na 
Ceilândia, Gama e Planaltina —
serão os únicos centros de cursos 
de paduação e a instituição pas-
sara a investir em outras formas de 
educação, como os cursos à dis-
tância e de extensão. 

— O orçamento dos próximos 
quatro anos não permitirá a cons-
trução de outros campi — disse. — Há 
apenas a previsão de investir mais e 
ampliar os que já existem. 

A determinação do novo reitor 
já era conhecida do GDF. En-
tretanto, o sovem° local já anun-
ciou que so construirá novas ins-
talações para cursos de graduação. 
No caso da extensão, o GDF pro-
põe alugar um prédio, o que sairia 
mais barato. 

O orçamento dos 
próximos quatro anos 
não permitirá a 
construção de outros 
`campi'. Há apenas a 
previsão de ampliar 
os que já existem 
José Geraldo de Sousa 
Novo reitor da UnB 

Investimentos à vista 
O reitor pro tempore Roberto 

Aguiar, que assumiu a direção da 
UnB depois que o então reitor 
Timothy Mulholland pediu afas-
tamento, estava presente na posse 
e anunciou que a UnB começará 
a fazer venda de imóveis para 
aumentar o poder de investimen-
tos da instituição. 

— O patrimônio sustenta os in-
vestimentos, a infra-estrutura — dis-
se o novo reitor. 

José Geraldo confirmou a ação e 
disse que esse é uma forma tra-
dicional de garantir dinheiro em 
caixa. Ele garante que serão co-
locados à venda os imóveis que não 
estiverem sendo utilizados pela uni-
versidade, inclusive o apartamento 
funcional que foi usado pelo ex-rei-
tor acusado de irregularidades. 

O imóvel foi um símbolo da 
gestão fraudulenta de Timothy 

Mulholland e a venda começou a 
ser encarada como um símbolo dos 
novos tempos na universidade. 

— Nós resistimos guando ten-
taram nos matar, nos resistimos 
quando tentaram nos tirar o co-
nhecimento e nós resistimos quan-
do tentaram nos tirar a ética — disse 
Aguiar entre lágrimas. 

Reformas para renovar 
O novo reitor garantiu também 

que os próximos 100 dias serão 
decisivos em relação ao estado das 
instalações do campos da UnB no 
Plano Piloto. Os prédios mais an-
tigos são alvo freqüente de críticas 
em relação à conservação. 

José Geraldo garante que a re-
forma de alguns prédios será feita 
imediatamente e que os guardas de 
patrimônio deverão ser mais bem 
equipados para garantir a ça 
dos equipamentos das faculdades. 

O novo reitor espera também 
garantir uma interlocução com a 
sociedade, para que a segurança 
dentro da UnB seja feita de ma-
neira mais efetiva. Atualmente, a 
Policia Militar é proibida de fazer 
rondas, ficando a cargo da uni-
versidade a vigilância. O reitor 
garante que essa posição será re-
vista e que a universidade não 
pode ser vista como uma parte 
separada da cidade. (L.K.) 


